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M viagem de nupcias chegou, 
ha dias a Londres, o conheci- 

do banqueiro, armador, diploma- 
ta e exportador americano, Char- 
les Flint, a quem chamam tam- 
bem o Papá dos Trusts. Conta já 
77 anos e a mulher 33. Mas 
quando os jornalistas lhe pergun- 
taram porque guardou para tão 
tarde o casamento, respondeu- 
lhes: «Nunca tive ocasião de 
pensar nisso. Reparei agota a fal- 
ta e creio que ainda à tempo de 
cumprir o meu dever,» 

Pois sim. Basofias temos nós 
visto muitas... 

PENECE que vamos ter de no- 
vo os postiços em borracha. 

Seios, pernas, ancas e não sabe- 
mos se mais alguma coisa... 

Rapazes: cautela com as fal- 
sificações. .. 

EVE estar prestes a abrir em 
Paris uma exposição interna- 

cional de penteados e perfuma- 
ria, tendo embarcado para a Eu- 
ropa com o fim de a ela assisti- 
rem nada menos de dois mil ca- 
beleireiros americanos! 

Imagine-se todos estes tipos 
munidos de tesouras e nava- 
lhas... 

Era de meter mêdo... 

Caracoles, a cargo de quem es- 
tá a secção humorística do Jornal 
de Noticias e que naquele diario 
portuense sái com o titulo de 
—Lisboa à tarde... —deu esta 
semana uma gazeta para ir a Fá- 
tima, 

Se calhar, encorporou-se na 
peregrinação organisada pelo Geu- 
po das Mulheres Cristãs aos Pês 
de Maria. 

Para consolo da alma e revi- 
goramento da Fé, está bem de 
vêr... 

em aire 

GRANDE DESGRAÇA 
Na Povoa do Varzim e quasi 

no final de umas festas que ali 
se realisaram no domingo, de 
consagração ao pescador povei- 
ro, deu-se mais uma catastrofe 
maritima de fonestissimas con- 
sequencias visto nela terem pere- 
cido algunas pessoas que, em 
dois barcos, que se voltaram, ha- 
viam ido, em passeio recreativo, 
gosar as delicias do mar. 

Foi já no regresso que uma 
vaga alterosa--medonha, no di- 
zer dum sobrevivente — apanhou, 
de chofre, os barcos, precipitan- 
do no abismo quasi todos os 
passageiros. 

E osr. Arcebispo de Braga, 
momentos antes, a. abençoar os 
barcos com tanta devoção ! 

“E na mesma atitude de ben- 
ção os santos dos andores, que, 
nesse dia, sairam em procissão, 
voltando-se para o mar! 

Pouca sortel... Pouca sor- 
telão 
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, Novos professores 

Foi nomeado professor de 
educação fisica para o liceu des- 
ta cidade o sr. Augusto Nativi- 
dade e Silva, tenente de Infanta- 
ria 19, e para a Escola Industrial 
e Comercial Fernando Caldeira o 
sr. dr. Manuel Marques Damas, 
engenheiro. 

Os nossos parabens a am- 
bos, 

  

  
  

Duque de Lafões 
Morreu ha dias em Lisboa es- 

te uxcentrico aristocrata, de quem 
se contam varios e interessantes 
episódios da sua vida boémia. 

Foi toureiro, caçador e deu os 
bons dias entre os fidalgos, os 
artistas e os fadistas do seu 
tempo, 

Descendente de reis de Por- 
tugai, pois era filho de D. Pedro, 
o extinto baixou á sepultura sem 
pompas, tendo-se, porêm, desta- 
cado como excelente caracter e 

  

amigo, como poucos, da po- 
brêsa. 

Ainda não ha muito tinha 
mandado arranjar uma ho.ta em 
cima do telhado da casa que 
possuia na capital, onde passava 
parte dos dias a distrair-se com 
a hortaliça e cos uma vaca que 
para lá fizéra içai! 

Tambem ficou célebre nos 
anais da esturdia em que assen- 
tou quasi toda a sur vida, a ceia 
da Severa em que se tocou lar- 
pamente na guitarra da fa 
que ele conservava como tua 
reliquia preciosa, tal o culto que 
possuia pela famosa mulher... 
do fado... 

Estes fidalgos da nobrêsa an- 
tiga é que sabiam gosar... 

Nem o fado lhes era falso... 
O dos salões e... o outro, 

do Bairro Alto... 
qo q, pg 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita 

  

--—— Semanario Republicano de Aveiro 

IMPRENSA 

“Alma Popular,, 

  

  

Entro no 10º ano este quin- 

znario de Cliveira do Bairro, 
que segue a orientação do parti- 
do democratico, 

“A Opiniãa,, 

Tambem atingiu o 5.º ano de 
existencia o orgão da União Li- 
beral Republicana, que se publi- 
ca em Oliveira de Azemeis sob a 
direcção do sr. José Correia de 
Amorim. 

De tradição combativa, é um 
dos mais aguerridos semanarios 
do nosso ehstrito onde igualmen- 
te a politica nunca deixou de en- 
veredar por caminho mais ou 
menos escabroso. 

“O Povo de Pardilhó,, 

Como defensor dos interes 
ses da freguesia c da região ri- 
beirinha, este jornal tem-se des- 
tacado sempre e de forma a ma- 
recer o conceito de quantos apre- 
ciam a bôda imprensa—sem piada. 

Dirigido pelo sr. Joaquim M. 
Ruela Cirne conta hoje mais um 
ano, orgulhando-se de ter contri- 
buido para o progresso da sua 
aldeia, cuja historia se acha do- 
cumentada nos vinte seis volu- 
mes que já constituem a cole- 
cção. 

As nossas saudações a todos. 
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Reduccão e Hôministração 

Rua Miyuc] Bombarda n.º 23 

  

Mim aveirense na guerra da China? 

  

Mão amiga envia-nos dos Es- 

corte dum periodico onde se lê: 
o seguinte; 

No jornal inglez News Society no 
seu numero comemorativo do'dia 1 
de Maio deste ano, encontrámos ux a 
larga reportagem dos Inmultos ecor- 
ridos em Nanquim, reportagem essa 
transcrita de Pravda, de Moscou. 

Despertou-nos a atenção o facto 
de entre os personagens que se sa- 
Mentaram naquela jornada de saque, 
de destruição e, simultaneamente de 
heroismo, um com nome e 
apelido português: Manuel de Lemos. 
O jornal dá-o, é certo, como espanhol 
==nalúral de Aveiro, .. Mas não nos 
admira que, quando na França ha 
quem julgue Portugal uma província 
de Espanha, na Russia se considere 
cidadão espanhol um homem que nas- 

jceu em Aveiro... 

figurar 

O que importa é o feito desse ho- 
mem, 

Traduzimos do News Society : 
«Depois das tropas sudistas te- 

rem tomado Nanquim, uma parte das 
forças nordistas, já em retirada. eo- 
trou numa casa belga onde enião só 
se encontravam duas mulheres e uma 
creança, Dos soldados emquanto uns 
se apressavam, embora sem autorisa- 
ção superior, a fazer pilhagem no edi- 
fício, outros iam derramando petroleo 
nos aposentos, para em seguida os in 
cendiarem, 

  
  

Contra o analfabetismo 

  

Uma acção nobre 

Efectuou-se no Porto, com 
exito inegavel, a Semana contra 
o analfabetismo que a Comissão 
de Propaganda da Federação dos 
Amigos da Escola Primária, tão 
proficua e brilhantemente ence- 
tou. 

Em todas as sessões realisa- 
das a este proposito, a palavra 
de muitos professores distintos e 
outros apaniguados devotos do 
ensino popular, apontaram a cri- 
minosa inconveniencia em que 
muitos | pais expõem os fi- 
lhos não os enviando 4 Escola, 
fazendo assim com que aumente 
a percentagem de analfabetos que 
povõa o país tormanto—quantos 
deles?—uns pásias, por afastados 
da possibilidade de evidencia- 
rem as suas aptidõô:s e a sua in- 
teligencia, o que não sucederia 
se frequentasse a Escola, onde 
se lhes abririz o coração e a sua 
alma para a conscienciosa e util 
luta pela vida. 

Evidentemente, se o problema 
nacional, é, acima de tudo, um 
problema de educação e de cul- 
tura, absolutamente indispensa- 
vel se torna começar a solucio- 
na-lo pela sua base principal—-o 
ensino, 

Daqui não ha fugir, 
Esta é a verdade nua e crua. 
Já alguem escrevera que a in- 

teligencia e o saber, para se tor- 
narem socialmente fecundos pre- 
cisam de não perder de vista a 
realidade, vivendo em contacto com 
certezas humildes. 

Assim, nesta bela ejsacrosanta 
tarefa que, com tanto patriotismo, 
a Federação dos Amigos da Es- 
cola, encetou, prova e muito acer- 

tadamente, que está assente a 
convicção que, sem o ensino pri- 
mário, nenhum outro ensino po- 
de existir. Torna-se, pois, abso- 
lutamente indispensavel que todo 
o português se convença de que 
é tão preciso, como o pão que 
come, possuir esse principal ar- 
gumento de progresso e de or- 
dem nas consciencias, que é, pe- 
lo menos, saber ler, escrever e 

contar ! 
Em muitos paizes da Europa 

o analfabetismo não existe, como 
não existe a indigencia, no sen- 

tido deprimente da palavra. 
Entre nós são precisamente 

estes factores os que mais im- 
pressionam quantos medem e 
compreendem a triste situação 
daqueles pára que a Escola foi 
madrasta. 

A Semana contra o analfabe- 
tismo, cujo programa foi religio- 
samente cumprido, representa um 

grandissimo serviço ao país e 
implica um belo exemplo para 
novos empreendimentos da mes- 
ma natureza. 

E” preciso repetilo, repeti-lo 
por toda a parte, de forma a en- 
xutar breve, e para sempre, essa 
nuvem negra que há tanto peza 
sobre a Patria portuguesa. 

O Democrata dá todo o seu 
aplauso 20s iniciadores da cam- 
panha, 

on a nv 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

EibEAS ppa e gere 
Franco . 
Dollar. . 

95820 
. $77 

sã 19884 
     
  

Coisas tetrigas 
Alguns jornais teem espalha- 

do que no dia 9 de dezembro, 
proximo haverá muitos furacões, 
terramotos, diluvios e tormentas, 
fundamentando a notícia com o 
estudo e exame feito pelos sabios 
ás manchas solares. Acrescen- 
tam, mesmo, que os recentes tem- 
porais que se desencadearam em 
muitos países, devastando-os, 
obedecem a estas manchas, : lêm 
de outras complicações existen- 
tes na atmosfera. 

Póde ser. Mas como para nós 
a opinião do Borda d'Agua pre- 
valece sobre todas as outras, des- 
culpem os sabios se os ofende- 
mos, ficando na epectativa. .. be- 
nevola... 

Nada de sustos! 

U 
O Silverio das Flautas, para 

mostrar o seu republicanismo, 
embandeirou no dia 5 de Outu- 
bro em arco, isto é vestiu a rou- 
pa domingueira, de vêr a Deus, 
poz gravata nova, calçou luvas e 
dependurou-se num respeitavel 
charuto que deu no gôto a toda 
a gente, passeando, assim, a ci- 
dade. 

Aquilo é que ele andava pu- 
xado à sustancia! 

Palavra que 
tão importante! 

Até julgámos que trazia o rei 
na barriga! 

Mas não. O Silverinho das 
Flautas poderá trazer tudo menos 
o rei. Justiça se lhe faça, Se lhe 
deu vivas antes de raiar do nova 
aurora foi porque as circunstan- 
cias eram outras. Agora, não. 
Vermelhinho como um tomate, to 
do ele é Republica. Dos, pés à 
cabeça, um valente Afonso Cos- 

tas voe quero carne 

simbolo... 

nunca o vimos     tals ) 

Até faz gosto,.. Í 

tados "Unidos da America o re-,o filho nos braços, grit 
As duas senhoras, uma delas com 

avam desespe- 

radamente, quaudo à frente dos van 

dalos surgiu um hespanhol, natural 

  

de Aveiro, chamado Manuel de 

Lemos, que empunhava uma cara- 

bina, 

Apontando a arma aos assaltantes, 

gritou-lhes : 

—Morre aquele que dér mais um 

passo! São indignos duma farda os 

homens que assaltam uma casa onde 

só residem mulheres indefesas ! 

Estas palavras foram ditas com 

tal energia que os soldados nordistas 

hesitaram e acabaram por retroceder, 

Manuel de Lemos verificou, po- 

rêm, que eles levavam muitos obje- 
ctos pertencentes ás senhoras belgas, 

e dando um salto da janela á rua, foi 

postar-se á porta por onde eles de= 

viam saír, E ali, apontando-lhes de 

novo a carabina, obrigou-os a aban- 

donarem o produto do assalto, 

Logo, porêm, que os vandalos al- 

cançaram a rua, fizeram fogo sobre 

Manuel de Lemos, ferindo-o num bra- 

ço. Mas mem assim ele se deu por 
vencido e, ocullando-se com a ombreira 

da porta, manteve um cerrado tiro- 

teio com os soldados nordistas, tiro- 

teio que só terminou quando uma for 

ça sudista, passando por ali, poz em 

fuga às assaltantes, 

A bravura de Manuel de Lemos 

despertou tal entusiasmo entre os su- 

distas, de cujas linhas de combate ele 

fazia parte, como sargento, que aque- 

les durante alguns momentos o leva- 

ram ás costas triunfalmente, Mais tar- 

de foi-lhe entregue o comando dum 

destacamento, que travou renhida lu- 

ta com os nordistas, nos arredores de 

Nanquim, A' frente de vinte soldados, 

Manuel de Lemos “ conseguiu atraves- 

sar, sob uma intensa fusilaria, o flan- 

co do inimigo, desmoralisando-o e 

obrigaudo-o a retirar-se, vencido, 

Dias depois, quando a ordem se 

restabeleceu em Nanquim, este bravo 

combatente foi convidado a entrar 

para o ministerio dos negocios es- 

trangeiros de Cantão, onde está actual 

mente dirigindo a secção de relações 

com os paizes latinos da Europa.» 

Quem será o bravo soldado 
cuja fama percorre, atravez os 
jornais, as cinco partes do mun- 
do? 

Manuel de Lemos, espanhol, 
natural de Aveiro, só se nas- 
ceu no bairro piscaforio, A es- 
ses, aos habitantes da Beira- 
Mar, antigamente, é que chama- 
vam espanhoes,.. De aí, talvez, 
a confusão de narizes, vestando 
agora apenas saber a que familia 
pertence o heroe, 

Quem nojo dirá? 
ag Ea 

“ . 
Ensino gratuito 

'Não obstante a crise financeira 
com que a França tem lutado, lê- 
mos algures que 0 governo daque- 
le grande país pensa tornar gratui- 
too ensino secundario, apezar 
dos 58 milhões de francos que 
tal encargo poderá resultar para 
o Estado. 

Compare-se, 
E não é preciso dizer mais 

nada... 
SET E is tinre 

De regresso x 
Vindo dos bancos da Terra 

Nova, com magnifico carrega- 
mento de bacalhau, entrou já a 
nossa barra o lugre Silvina, da 
Empreza de Navegação e Explo- 
ração de Pesca, 

E" o primeiro da flotilha avei- 
rense, 

  
  

            
  

   



  

Um jornal do Porto, ocupando-se 

esta semana dos preços exurbitantes 

dos transportes em caminho de ferro, 

automoveis e outros, sem excluir os 

preços de hoteis, para justificar a pre 

ferencia que as pessoas endinheiradas 
dão às praias e termas estrangeiras, 

faz as seguintes comparações: 
Do Porlo a Paris (3.600 guilom.) 

custa o bilhete de ida e volla, 2.º 
classe, 650500, De Lourdes a Paris 
(1.500 quilom,) custa o mesmo bi- 
lhete 300$00 e do Porto a Lisboa 
(720 quilom,) custa 200500, isto nos 
comboios otdinarios. 

O aludido diario, depois de fazer 

considerações varias sobre os prejui- 

“os que o nosso pais sofre com a 
saída do ouro e de. protestar contra 
as tarifas ferro-viarias anli-economi- 
cas, as mais caras do munde, como os 

postais e telegraficos, pergunta : «Por- 
que não olharão para esta inleressan- 

te e importante questão os homeas que 

nos governam e que por um alto sen- 

tido macionalista se dizem nortea- 
dos ?» 

A pergunta tem cabimento e é 

oportuna. Os transportes, como os ho- 

leis, estão ainda de tal maneira ele- 

vados que não ha possibilidade de 

uma pessoa remêdiada utilisar-se de 

uma e oulra coisa sem ficar á esgu- 

cha, 
Em algumas 

pavor / 

E se alguem protesta como, por 

exemplo, nós temos protestade contra 

us preços estabelecidos pelo! ;ssprie- 

tarios das camionetes que de.cu cida- 

de fazem carreiras para a Barra e 

Costa Nova, cai o Carmo e a Trin- 
dade! 

Pois fiquem sabendo, mais uma 
vez, que, neste caso, a razão está do 

nosso lado, 

“Já confrontámos tambem preços, 

demonstrando não estar a tabela em 

condições favoraveis ao publico, Mas 

as autoridades não quizeram atender- 
nos e o resullado—vá lá mais outra 

comparação--é uma viagem de Avei- 

ro á Costa Nova, só de camionete, fi- 

car mais cara que um passeio ao Fu- 

radouro, metendo tambem comboio ! 

Querem vêr? Um bilhete de ca- 
minho de ferro, ida e volta, para Ovar, 
custa 5850. Outro de camionete para 
o Furadouro importa em 2500, Te- 
mos, portanto, 7850 quando á Costa 
Nova, que fica a dois passos da cida- 
de, sendo o trajecto feito por estrada 

plana, o preço duma ida e volta é, 

simplesmente, de 8500! 
Vai quasi 

banhos pelo que não vale a pena en- 
trar em mais apreciações, Mas para o 

ano, se formos vivos e o caso se repe- 

tir, contem outra vez com a nossa de- 

cidida bôa vontade em harmonisar es 
interesses do publico com os daque- 

les que porventura aparecerem a pres- 
tar-lhe serviços remunerados, 

terras, então, é um 

A correr mundo 

De Jerusalem transmitem a 
noticia da chegada ali dum ci- 
clista português chamado A. de 
Andrade - Lima o qual, montado 
na sua maquina, já atravessou 
Angola, Congo Belga, Sudão e 
Egipto ou sejam mais de 10.000 
quilometros. 

O referido sportmen tenciona 
chegar a Lisboa por via Syria, 
Turquia e Balkans, não se saben- 
do, porêm, se é para ficar ou 
prosseguir no passeio em que 
tanta resistencia ha evidenciado. 

Este leva a palma ao celebre 
Trêta, que foi, dos antigos corre- 
dores de Aveiro, um dos de maior 
folego e resistencia, como pro 
vou, batendo todos os récords. 

Operação 

Por sofrer dum tumor branco 
fistuloso no joelho direito ha 14 
mezes, recolheu ao Hospital da 
Santa Casa da Misericordia de 
Aveiro, onde lhe foi feita a am- 
putação do membro inferior di- 
reito pelo terço inferior da côxa, 
um filho do sr. Lourenço Rodri- 
gues Felizardo, de Bixo, que tem 
apenas 8 anos de idade e se cha- 
ma Joaquim “de Oliveira Rodri- 
gues. 

O seu estado é animador. 

terminada a época de! 

Transportes caros Notas Mundanas 
Futem anos: no dia 18, a 

Trindade, dilecta filha do sr. João 
José Trindade e no dia 19, o sr, Da- 

vid da Silva Melo Guimarães, resi- 
dente em Vilarinho do Bairro. 

— Depois de aqui ter passado as 

férias com sua familia partiu de novo 
para Rossas, Macieira ne Cambra, a 

sr” D. Etelvina Mafalda Meireles, 
professora de ensino primário. 

— Tem estado bastante doente o capi- 

tão de infantaria 19 sr. José Rodri- 

gues Larangeira, a quem desejamos 

pronto restabelecimento, 

— Em Lisboa, para onde seguiu 
há dias, encontra-se muito melhor 

dos seus encomodos du garganta, o 

nosso particular amigo sr. José 

Moreira Freire, com o que muito nos 
congratulamos. 

— Com destino a Malange, Afri 
ca Ocidental, deve embarcar este mez 

par da Cunha que ali vai dedicar-se 
d vida comercial, 

Filiz viagem e muitas venturas. 
—Ainda que considrado bastan- 

te gráve o seu estado, encontra-se, 
felizmente, livre de perigo a esposa 
do nosso amigo Abel Gonçalves. 

Congratulando-nos com as me 
lhoras da enferma, fazemos votos pe- 
to seu pronto restabelecimento, 

— Por ter sido atingido por um 
coice de um cavalo que se espanto 
quando por ele passava de motocicte- 
ta a caminho da Costa Nova, sofreu 
a luxação duma elavicula o nosso 
amigo Antenor Ferreira de Matos, 

— Tambem se encontra doente 
do olho direito o sr. Luiz Couceiro da 
Costa. 

A ambos desejâmos as melhoras. 
— Com sua esposa e seu filho 

Manuel esteve em Aveiro a despedir- 
se da familia e amigos visto embar- 
car novameute para Loanda no dia 
25,0 nosso conterraneo e amigo Ma- 
muel Antonio da Assumpção. 

Que as auras da felicidade con- 
tinuem a bafejá-lo como até aqui. 

— Com seu irmão Manuel che- 
gou da America do Norte o nosso 
conterraneo, sr. João Lopes, que na 
terra natal conta passar alguns me- 
zes junto dos seus, 

Apresentâmos-lhes cumprimentos. 

sr* D. Maria du Conceição Moreira 

com sua esposa O sr. Jeronimo Gas: | 

O Democrata 

Os dinamarquezes 
Aqueles tres mariantes que, 

numa pequena guiga, a dois re- 
mos, vindos da Dinamarca, aqui 

japroaram no mez findo, já chega- 
ram a Setubal. 

Tanto ali, como em todos os 
pontos onde teem tocado, ainda 

inão lhes faltou carinhosas re- 
icepções. Em Lisboa foi mesmo 
imponente a que lhe proporcio- 
jnaram varios clubs, demorando- 
se lá os audaciosos navegadores 
alguns dias. a 

' Na sua derrota para o sul ti- 
veram de arribar à Sinto Amaro 

ide Oeiras, por motivo da agita- 
ção do mar, donde seguiram pa- 
ra Cezimbra, sofrendo aqui um 
idesastre pois as Ondas. voltaram 
ja fragil embarcação, quando se 
aproximaram da prais, depois do 

anoitecer, Felizmente não passou 
do banho e perda de alguns ob- 
jectos. 

| Em terra foram-lhe propor- 
jcionados todos os confortos, se- 
'guindo depois para Setubal, como 
idizemos, 

| Que a sorte os bafeje. 
ço o e 

| Abertura do liceu 
| Deve iniciar-se na proxima 
segunda-feira o ano leclivo de 
[1927-1928 no Liceu de José Es- 
tevam que continua a marcar pe- 
la sua elevada Irequencia, 

| As 15 horas realisar-se-ha na 
“sala da Bibiutvca uma ses 
solene para distubuição de pre- 
mos e diplum S alunos dis- 

“tintos da Cpoca anterior, sendo, a 

seguir, todo o edificio & anexo 
patenteado ao publica, o que 
“achâmos bem entendido afim dos 
javeirenses poderem avaliar Os 
novos melhoramentos introduzi- 

“dos naquela explendida casa de 
educação e ensino. 

No dia imediato começarão 
os trabalhos escolares pela ot- 
[dem indicada nos respectivos ho- 
rarios. 

Que a mocidade se não des- 
jeuide e saiba cumprir os seus 
deveres, tão bem como nós ou- 
tros quando por lá passámos... 

  

  

Este numero foi visado pela comissão de censura 
  

Exposição fotográfica 
Abre hoje no salão da Associação 

Comercial este cerlamen que está des- 
pertando o maior inferesse entre os 
amadores da arte, hoje tão espalhada 
em todos os países, 

Das 14 ás 18 horas e até o dia 
24 terá o publico ocasião de apreciar 
muitas das nossas maravilhas, que ali 
aparecerão reproduzidas para gloria 

de Aveiro, incontestavelmente uma das 
mais lindas cidades provincianas e 
que mais se prestam, pelos seus en- 
cantos naturais, ao lóco das objecti- 
vas. 

Está provado que aarle folográ- 
fica contribue extraordinariamente pa- 
ra o engrandecimento duma terra, 
sendo, talvez, por isso que em Paris 

se realisa, com caraclcr permanente, 
uma exposição de fotografias de todo 

o mundo, E Aveiro possue lantas be- 
lêsas, .. 

A Casa Kodak, no intuito de pres- 

tar todo o seu apoio e auxilio á ex- 

posição, enviou a esta cidade um seu 

representante que, num stand apro- 

priado apresentará alguns arligos € 

aparelhos fotográficos, mais 

deroos, eutre os quais se destaca 6 

Cine Koduk que exibirá varios films 
para se poder bem avaliar da sua per 
feição e nilidez. 

O juri, que terá de se pronunciar 
sobre as provas com direito aos pre 

mios, é composto pelos srs, dr, Jaime 

de Magalhães Lima, Antonio Fontes, 

director do Mundo Fotográfico; Anto- 
tonio Cruz, fotografo em Espinho; 
Francisco da Silva Rocha, direcior da 

Escola Iadustrial; Romão Junior, es- 

cultor; Marques Gomes, dr. José Pe- 
reira Tavares, reilor do Liteu e José 
Ramos, fotografo em Aveiro. 

— mess 
Vêr sempre a 4º pa- 

os mor   
Providencias 

Pedimo-las, sem demora, em 
nome da higiene publica, ao en- 
carregado do pelou:o da limpeza, 
para que as adote em beneficio 
dos moradores é do publico que 
se demora ou passa, no Largo da 
Estação, onde se aglomera toda 
a casta de detritos, exalândo um 
cheiro nauseabundo e encomoda- 
tivo. Ao principio da Rua João 
de Moura é então insupoitavel o 
mau cheiro, 

Aquilo não pod: continuar 
pois representa um perigo para 
a saude pubica e dá de todos 
nós, aos viajantes que chegam, 
uma tistissima ideia. 

o 

Excursão 

Um numeroso grupo de so- 
cios da Fenix Portuguesa dos 
Empregados do Comercio, do Por- 
to, deu a honra da sua visita a 
Aveiro no domingo passado. 

Recebido na Associação dos 
Empregados do Comercio, onde 
foram trocadas. saudações amis- 
tosas entre vibrantes palmas e 
vivas, US nossos hospedes per- 
correram a cidade, visilando o 
Jardim, o Parque, o Museu, se- 
guindo depuis para a Costa No- 
va, Onde se realisou o almoço, 

coma tradicional caldeirada, que 
os convivas saborearam no meio 
de grande contentamento e ale- 
gria. O regresso foi feito pela 
Barra e S. Jacinto, tendo os ex- 
cursionistas retirado no comboio 
das 22,30, agradavelmente im- 
press'onados. 

comerem am 6 0 Mme 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-   bal. 

| Necrologia 

| Vitimado por uma lesão car- 
| diaca faleceu na terça-feira o sr. 
José Maria Sarabando, de 79 
anos, negociante «e proprietario 
nesta cidade. 

A seu filho e á restante fami- 
lia entutada os nossos sentimen- 
tos. 

x nd) 
Egualmente se finaram na ter- 

ça-leira a esposa do sr. Antonio 
Ferreira da Maia, um dos geren- 
tes dos Armazens de Aveiro, € 
Maria dos Anjos Lima, de 22 
anos, filha do cabo de policia, re- 
formado, Antonio Esteves Lima. 

Vitimou-as a tuberculose pul- 
monar 

Egualmente endereçâmos aos 
doridos o nosso cartão de con- 
dolencias. 

— mao a mm meme 

Desastre 

Na terça-feira, pelas 10 horas, 
foi ferida, no logar do Bomsu- 
cesso, pela ponta dum boi que 
andava a lavrar terra, a mulher do 
sr. José de Oliveira, dé nome Ma- 
ria Moisés a quem o animal fez 
um rasgão na parede abdominal 
anterior de cerca de 15 centime- 
tros de extenção. 

Trazida imediatamente para o 
Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricordia desta cidade ali foi ope- 
rada, sendo o seu estado muito 
satisfatorio, 

Ns cemiterio 
No numero de A Lucta, pu- 

blicado no dia 5 para garan- 
tia da propiicdade do titulo, 
lê se o seguinte com respeito À 
romagem efectuada às campas 
dos republicanos a quem O re- 
gimen mais deve: 

Agora uns, logo outros, vão che- 

gando os poucos republicanos que 

leram nos jornais um desbolado con- 

vile para nma romagem ao fumulo 

de Machado dos Santos, passando pelo 

tumulo onde jazem, irmanados na des- 

graça, Candido dos Reis e Miguel 
Bombarda, 

Organiza se o minguado corlejo, 

que se pôs em marcha silencioso por 

entre os tumulos, cada um contando 

os outros, e todos lamentando que 

seja tão exigua uma manifestação que 

só valeria pelo numero, 

Modestos ramos de [lores no 

mansoleu de Candido dos Reis e Bom- 

barda, curta paragem, como tributo 

de respeito, junto do monumento de 

Elias Garcia, e eis que o cortejo chega 

onde repousa duma vida atormentada 
o fundador da Repnbliea. Breves dis- 
cursos, acabados os quais se viu, na 

realidade das evocações espiritas, Ma- 

chado dos Santos deitar a cabeça Íóra 

do tumulo, contar os manifestantes, 

firmaudo-se bem, como que a inden- 

tificá los, perguntando em voz dolori- 
da: 

—E os ontros ? 
Vinda de longe, coando-se pela 

ramaria dos ciprestes, uma oulra voz 

respondeu; a 

— Os outros, na incerteza de ser 

permilida a “manifestação, para não 

perderem o lempo, foram para as 

hortas, 
Ha 17 anos... 
Como o tempo passa! 
E como as pessoas mudam [,., 

Causticante na sua simplic- 
dade, mas verdadeiro, 

Os outros foram p.ia as hor- 
tas divertir-se, gosar e... 

Delem-te, pena, que estes rt 
publicanos do diabo até fazem 
perder as estribeiras... 

— eme e a rm 

Aparecimento de cadaver 
No sabado passado uns pescadores 

que passavam junto á ponte da Gafa- 
nha depararam com um cadaver junto 
dos pegões, cadaver que foi mais tar- 
de reconhecido como o do pescador 
Antonio da Naia Camarão, de 78 anos, 
viuvo, de Ilhavo, 

A autopsia demonstrou que a mor= 
te do infeliz ancião fôra natural, 

Calcula-se que, fulminado por 
congestão, caisse à agua a distancia, 
trazendo-o a corrente alé ao ponto   onde foi encontrado,   

Correspondencias 
e o ea 

Oiveirinha, 10 
Tendo lido tudo quanto este jor- 

nal disse a respeito da estrada de S. 
Bernardo num dos seus ultimos uu- 
meros, quer-me parecer que inlerpe- 
tro o sentir de todos os meus conter- 
raneos, viado solicitar tambem do sr, 

-| engenheiro Sá e Melo a sua atenção 
imediata para a referida arleria visto 
do concerto dela depender a facilida- 
de da ligação com Aveiro onde cons- 
tantemente estamos a ir, Já o ano pas- 
sado esse concerto se impunha tantas 
eram as cóvas, os barrancos que im- 
pediam a passagem, Lembra-me alé o 
caso de um dia, em que a chuva do 
inverno foi de mais pêso, ter visto cer- , 
to cavalheiro enterrado mui enorme 
buraco e bem assim a bicicleta que 
montava, a ponto de lodos os saitos 
serem invocados para de lá sair, Eu 
mesmo feria sido o primeiro a cair no 
precipício se, conhecedor, como sou, 
do caminho, me não desvio a tempao 
de evitar o desastre, Por tudo, pois, 
sr engenheiro Sá e Melo, seria cou 
veniente pôr aquilo nas devidas con 
dições de servir os povos que leem, 
vidas a tratar fóra de casa e que bas 
tante se prejudicado nos seus inte 
resses çaso fiquem por arrasjar esses 
pedaços de estrada que o lempu e q 
tranzito mais detrioron. 

Manuel Figueira Maio 

Costa dy Valado, 13 
Fizeram exame do 5.º ano dos 

liceus, em Coimbra, onde estudaram, 
obtendo pleaa aprovação, as filhas do 
professor desta localidade, que lam- 
bem exerce as funções de secretario 
da Comissão Administrativa da Junta 
de Freguesia da Oliveirinha, sr. Ade- 
lino Vidal, 

A este nosso amigo, bem como ás 
aplicadas alunas, às nossos parabens, 

— Estão termiuados, por este ano, 
os trabalhos agricolas. Graças a Deus 
houve de tudo, á farta. Vinho, então, 
nem se fala. Espera se que sofra uma 
grande baixa de preço, devendo, ainda 
assim, compensar bem q lavrador, Is- 
to nos dizem alguns que não escon- 
dem a sua salisfação deante da abun- 
dancia desle abençoado ano de 1927, 

Pois que faça muito bom proveito 
a todos, que já era tempo de os po- 
bres serem aliviados um pouco dos 
tremendos encargos provenientes da 
careslia da vida, 

— De estradas é que estâmos mal, 
cada vez pior, visto não terem sido 
reparadas convenientemente. Tapa- 
ram-se, é certo, algumas cóvas, mas 
isso e nada nada é, Póde-se dizer que 
ficou tudo na mesma e que o dinhei- 
ro gasto não conseguiu modificar em 
coisa alguma a situação em que nos 
encontrâmos. 

Vai ser uma tragedia, 
No proximo inverno ninguem po- 

derá transitar com os seus carros tau- 
tos são os precipicios que as estradas 
lhes abrem em todas as direcções. Só 
visto. E no entanto o lavrador, o ne- 
gociante, o agricultor não teem vida 
para estar parados Precisam de se 
mexer, de tratar das suas coisas, do 
seu comercio, Mas como? Eis a inter- 
rogação que fazemos, anlevendo as 
contrariedades que lhes estão reserva- 
das e os sacrifícios a que lerão de su- 
geitar-sé quando as circunstancias os 
obriguem a sair para a rua em servi- 
ço a que não possam fugir, 

Repetimos; vai ser uma tragedia, 
este ano, durante o inverno, para 
aqueles que tiverem de transitar por 
essas estradas, a sua travessia, 

Que a Providencia, ao menos, le- 
nha compaixão de nós, 

—Fez anos na segunda feira o 
nosso estimado conterraneo e amigo 
sr, Júlio Ferreira Dias, a quem envi- 
amos parabens 

€ 

Motores“Kelvin,, 
Maritimos, Industriais e gru- 
pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 
Ricardo M* Costa 

Mosaicos Goarmon 
(O que ha de melhor). A' 

venda na Empresa de Lou- 
ças e Azulejas, L.da 

Rua da Fabrica —AVEIRO   

    

  

 



  

Fóde 

Propreagpera 
A E A Te aa 

Assina 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

“CSTREDSA 99 
A melhor das cervejas 

Fabricada com finissimo Malte da Tchécoslovaquia e Lupulo da Bohemia 

Sob a direcção do bem conhecido tecnico Richard Eisen 

Chapeus de senhora 
Pede-nos a nossa conterranea 

sr? D. Ana Teixeira da Costa, 
para darmos conhecimento à sua 

numerosa clientela, que é, sem 

duvista, a élite da sociedade avei- 

vens, que está quasi organisada 

a culecção de chapeus para se- 

nhara, que por estes dias apre- 

senturá nesta cidade. 
Mais nos informa que entre 

muitos exemplares do mais re- 

cente modernismo, conta alguns 

modelos que são verdadeiros mi- 
mos de fantasia e de gosto. 

O mostruario será numerosc, 
como verificarão as suas clientes 

na devida oportunidade. 

Arrematação 

No proximo: dia 23, pelas 

12 horas, serão vendidos à 

porta do Tribunal Judicial de 

Aveiro, sito no antigo Con- 

vento de Jesus, OS seguintes 

predios. 

1'—Um predio grande 

com explendido quintal com 
muitas arvores de fruto e 

abundante agua, que foi do[t 

falecido Dr. Antonio Carlos 

da Silva Melo Guimarães, si- 

to na Rua do'Espirito Santo. 

Vaiá praça por 50.000300 
escudos. E 

2:—Uma casa de primei- 
ro andar com mais duas. ca- 

sas contiguas, sitas na Rua 

de S. Sebastião e Travessa 
do mesmo nome. Vão á pra- 
ça por 10.000$00 escudos. 

PENSE CRESCE EE PEGO 
f y Ny 

à ú am) » Mannesmann é 
(QTUBOS MAMNESMANN DE BOUS(S 
à Os melhores para canalisação t) 

(? de agua Q 
Ê Agentes em Portugal: ao 

ALEXANDRINO, Limitada Q? 

“) Rua da Picaria, 40 - PORTO é 

(à Agente em Aveiro: (3 

ú Francisco Lopes Gama 

CHENCHFS EFD ERRO E 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias- 

Rua do Gravito, 483 

Fogão 
Vende-se um em bom uso 

com caldeira de cobre. 

Dirigir à Rua Eça de Quei- | 
roz, 12— Aveiro. 

grande, num 
firmazem primeiro an- 
dar, aluga-se. Para tratar na 
Rua João Mendonça, 13, 

Vende-se, 0,70 por 0,90 
garantido e de segredo 

1500800   

“O Democrata 
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Mi 

y 
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Representante no Distrito de Aveiro: 

Ulysses Pereira, L.'s 
Aveiro 

| 
Í 

" Nolicioso 

| 

A 

TA 
LA 
E a 

; Poladicao 

Regional 
Bo EMENDA TT TE AS 

se ha-de proceder á arrema- 
tação, em hasta publica, da 
construcção do abarracamen- 
to da FEIRA DE MARÇO, 
em Aveiro, no ano de 1928, 
segundo as condições paten- 
tes em todos os dias e horas 
uteis na Secretaria Munici- 
pal e segundo a planta geral 
do mesmo abarracamento. 

E para constar se passou 
este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais publicos e do cos- 
tume. 

    

ED AN CUENCSEENQSEES COLS SEEN OELEN PEN PES AR O CÃO CHATO CHTO NADO CEO "fio CAEDNTAES CEDO 

Congines Zenith 
* RELÓGIOS DE PRECISÃO Hd 

A 

Ee] 

* 
pé 

K 

Hora exata, e de garantia, 

em ouro, prata e aço 

Souto Ratola 
Aveiro 

1) PEÇO QERRO CARO 

(O ESITENEM TIS! 
Mandem pintar e encerar ao mesmo tempo, pela propria creada, os seus 

soalhos, moveis e parquetts com o maravilhoso preparado que é o Ence- 
rimol. As esfregas são sempre inconvenientes e dispendiosas, Enceri- 
mol é economia, aceio, higiene e facilidade, Euncera é finge em seis lindas 
côres: pau-santo, castanha, nogueira, mogno, selim e côr natural, O Ce- 
rite é um excelente preparado para tapar as juatas dos soalhos. Po- 
mada Ingleza para oleados, moveis, soalhos; etc. E' a mais acredi- 
tada de todas porque é a melhor. Pomada Ingleza (para calçado). 
A maravilha do polimento e conservação, Produtos premiados, 

Em Aveiro veudem-se nas seguintes casas: Armazens de Aveiro, Lda,, 
Francisco Casimiro da Silva, Casa dos Neves, José Augusto Ferreira & Fi- 
lho, Ricardo M. da Costa, João Ferreira Leitão, Sapataria Reis e Sapataria 
Rosas. 

Laboratorio — À Cileza-de Carvalho & Barbosa, Rua Cunha 
Espínheira, 92 (Telef, 4.108) Porto. 

  

  

  

a Feira le Março 

“Lourenço Simões Peixinho, 

Camara Municipal de Aveiro 

E dital 

Aveiro e Secretaria da 
Câmara Municipal, aos 6 de 
Outubro de 1927, 

  
O Presideate 

| liva, 

la Comissão Administra 

| Lourenço Aimões Peixinho 

| Mp RTI q 17 | INTURARIA PORTUGUESA 
presidente da. Comissão! ua da G Aveiro 
Administrativa da Câma-. 
ra Municipal do Conce- 
lho de Aveiro : 

ç formidade com a delibe- 
ração tomada pela Co- 

missão Administrativa da ni- 
nha presidencia, em sua ses- 
são desta data, no proximo 
dia 20 do corrente mez de 
Outubro, pelas 14 horas, em 
sessão da mesma Comissão, 

ivito, 63 

“Fintos em todas as cores, 
Lavagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora de fel- 
tro ou palha pelos ultimos 

| modelos. 
enem ras me e in em ei 

Oficina de Marmorista 
DE 

Janrindo Rodrigues Pereira 
Encarrega se de trabalhos em 

marmore, pedras para moveis, ete 
Largo da Vera Cruz— Aveiro 

AÇO saber que, em con- 

  

    

Tipografia “LUZO,, 
DE 

Manuel José da Costa Guimarães 
Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: 

Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas 
Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, Partici- 
pações de casamento, etc. etc, 

  

Vem a Aveiro? 
Hospede-se no RESTAURANTE MODERNO X 

Praça do Peixe nº 1 (Em frente à Ria) 

Recomenda-se a todas as pessoas que nós visitem pela 

modicidade de preços, conforto, asseio e comodidades que ali 

se desfrutam, 
Huminação a electricidade e é o unico que possue cam- 

painhas electricas em tedos os quartos. 

Sempre peixe fresco e do melhor 

Não confundir—é em frente 4 Ria 

  
  

Estudantes Moto “Triumph, 
Com todas as comadida- 

des, aceitam-se na Rua Mi- 
guel Bombarda n.º 23 sendo 
tratados familiarmente. Quar- 

tos com instalação electrica. 

com sid-car, em optimo es- 
tado, vende-se em boas con- 
dições. 

Nesta redacção se diz, 

AVENIDA BENTO DE MOURA 

AVEIRO 

A melhor e a mais barata maquina de 
costura, E" a mais solida, a mais elegan- 
tee a que reune todos 
eulos modernos, 

Neva 
es aperfeiçãa- 

Vendas a prestações de 
Esc. 18$00, semanais, 

com bonus   Por este sistemas lódos podem licar 

Esc. 18800 e 

preciso. passar 

com uma maquina: por 

mesmo de graça; (Não é 

senhas), 

Peç m 

para Aveiro 

Carlos L. Restolho 
e na 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & OC: 
Manuel, 221 — Porto 

informações ao representante 

Rua de Passos     

   



  

Democrato 

p= 
| Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

| Para o sexo feminino ] 

  

Rua Direita, 15 freira YPAQUETES CORREIOS ; : a sahir deLEIXOES 
Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho E canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob DARRO-- Em pe de nro a o a Ja direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. RENO minas ontenifeL e) Buenos Aires; Cursos primários e secundári. segundo os programas oficiais. DESEADO-- Em 2 de Novembro para Rio de Jam Conversação francesa por Protessora francesa. Desenho, lavores, piano, neiro Santos, Montevideu e Buenos Ayres. flores, Córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação Em |6 de Hovembro para o Rio de Ja- de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, DESNA-- neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, foto-mimatura, piro-pravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. Estes paquetes saem de Lisboa no dia Ginástica, 

EEGUIDE, EcIhais 05 Equetas Enviam-se programas a quem os requisitar em 22 de Dutubro para a Madeira, Rio 
46 

Alcantara-?: Janeiro, Santos, Monteviden e Buenos Aires. 
( ) ALMANZORA Em St de Outubro par: 4 Ma- 

* deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Sautos, Montevideu e Buenos-Aires, à Em |2 de Novembro Ps à à Madeira, Rio Ástulas-- de Janeiro, Santos. Montevideu e Bueni « Ayres petiain D 

Na agencia do Porto podem os srs, passageiros de |* classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, | " mas para isso recomendamos toda a ante: Testa & Amadores cipação. 
==: EN | — TE Sa Comissões, Consignações, 

  
  

Banco Regional 
de Aveiro 

' 

| 
Í 

| 

| 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Cereais. Ferragens e Mercearia, pensas Vidraça, 
[Socladude Anontmna de Responsabilidade Lim.d: 

7 o 
| RR E | cocina 

Dauil Pd Í ' Depositarios de petroleo e gazolina Correspondentes em todas ri as praças do pais SHELL , Kepresentantes em Aveiro de numerosos 

; 

| 

bancos e casa bancarias de Li 

19, Rua do Infante D, Henrique - PORTO 
| ça de Q 

Ra 

Ou aos seus correspondentes nas provincias Tem decorrido muito va- Rua Eça de Queiroz Daicont:s, vagos, Lrunaleroncias é outras a rio esta semana, havendo AVEIRO i operações comerciais. em Lisboa, na quarta-feira, I l vepositos 4 ordem e a praso, 

ese O is ane = i , 
rija trovoada e inundações ! PUTAS Fe a no o O ni Pereira Campos, O câna que ca. UCS OO Consultorio Médico | maquinas de escrever chuva que caiu. 

l 08 | Entre nós, porêm, ape- o 
Fabrica de Louças e Azulejos uas uns choviscos para aba- , 2 ç ulejos | tor o pó e dias tristes, ! 

Memington 

PS ge 
Abençoada terra | Dr. Pompeu Cardoso 

Sacisânar Anonima de Responsabilidaite Limitada 
| 

Gapital 2.700 coutos | R. das Olarias— Aveiro 
Sncessura da Fabrica Ceramica de Jeronymo! | 

| 

| de reputação mundial, classifica- Doenças da bôca e dentes das como infinitamente superio- | á : ia | Tes a todas as outras. 
AVEIRO ças para uso comum, azulejos | ! Protese e cirurgia dentária Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha, para frontarias, panneaux e * refractaria, tubagem de grés, azulejos, ur, | de fantasi: k tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc, etc ouças de antasia, etc, etc. 

vreira Campos, Filhos (Fundada em 1896) | Grande e variado sortido de lou-               
Ortodoncia Representante em Aveiro; 

| 
RUA DO CAES AVEIRO Aurelio Gosta   

  

Oficina Metalargica e Pnilaria | FARMACIA RIB4I2O Ceramica de Quintans José Casimiro Graça | 
vn fai, atatco piume Produtos de 1.º qualidade e especialidades Naa ára-brizas, tanques para gazolina e 

A as | º 
pé ita na dino el e fu- | 

tanto nacioraes como estrangeiras | MADEIRAS 
nilaria em geral, | 

  
O maximo escrupulo no aviamento do receituario | ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Aveiro | Costa do Valado IKoque para cosinhas, quilo $25 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

  

Sapata ria da Moda | Azulejos 
M. M. SOARES | em pó de pedra 

Sob a direcção tecnica de | Fabrica Adelita 
Hermenegildo Duarte 

Largo do Rocio, ?2l-Aveiro 

  

Aveiro 

| 
Calçado feilo e por medida, Execução rápida de qualquer encomenda . Artigos sanitarios, lou- tanto obra nova come concertos. 

! ças de serviço, Preços reduzidos 

Sapataria Rosas 

j 

RR PARAR, — Artigos de ótica 
  
  

Fabrica da Fonte Nova Lunetas e Óculos para miopia, presbitia e vista cançada Fundada em 1889 de todos os graus e feitios assim como armações, Esferometro para medições. com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas. Premiada em todas as exposi- Concertos e venda avulsa. do Porto, tem á venda um enorme sortido de calçado fino, o que ções a que tem concorrido ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, " esmas RR E Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem A LOUÇAS E AZULEJOS indicações medicas. 

| 
| 

Esta sapataria, á frente da qual se encontra o seu proprietario ! 

toda a qualidade de calçado de homem, senhora e creança, “PANNEAUX, DECORATIVOS 

de o afamado caigado marea BRISTOL 
Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris. | Manuel Pedro da Conceição Visitara Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado é adoptar. 

Aveiro Rua José Estevam —AVEIRQ 

Ourivesaria Vilar  
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